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LAZER
Mônica Toy é a 
nova atração do 
Flamboyant Shopping
Evento estará disponível para a 
diversão das crianças no Atrium 
- Piso 2 até o dia 28 de agosto
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Pipoca e Sofá
Filmes da semana nos canais abertos

DOMINGO
TEMPERATURA 
MÁXIMA 
Os Incríveis 2 - Quando 
a ajuda do governo é 
cancelada, sem saída, 
Helena aceita um novo 
emprego. Enquanto Beto 
cuida das crianças, a 
Mulher-Elástica salva a 
cidade sob a orientação 
de Winston Deavor. 
Fã de super-heróis, o 
empresário diz ter como 
objetivo despertar na 
população a confiança 
perdida nessas figuras.

DOMINGO MAIOR
Momentum - A ladra 
Alex é intimada por 
seu ex-parceiro a um 
último golpe. Porém, 
um assassino brutal 
está à sua caça e agora 
ela deve descobrir as 
mentiras por trás 
do assalto.

CINEMAÇO
Armageddon - Para 
evitar que um asteroide 
se choque contra a Terra, 
a NASA envia até ele uma 

equipe de perfuradores 
de petróleo, que tem 
por missão colocar uma 
carga nuclear bem em 
seu centro.

SEGUNDA
SESSÃO DA TARDE 
Miss Simpatia 2 - 
Armada E Poderosa 
- Ter combatido 
uma ameaça em um 
concurso de miss nos 
Estados Unidos faz da 
policial Gracie Hart uma 
verdadeira celebridade, 
o que não a agrada 
muito, já que a fama 
repentina a impede de 
trabalhar sob disfarce. 
Por causa disto, ela é 
remanejada para realizar 
a única função que pode 
ter no momento dentro 
da corporação policial: 
percorrer o circuito de 
programas de TV e ser 
o “rosto oficial do FBI”. 
Relutante de início, aos 
poucos, Gracie passa 
a aceitar melhor a ideia 
e, até mesmo, gostar 
da atenção que recebe. 
Chamada de “Barbie da 

agência”, especialmente 
por sua nova parceira 
Sam Fuller, Gracie 
precisa voltar à ativa 
quando seus amigos 
Stan Fields, apresentador 
de concursos, e Cheryl 
Frazier, a vencedora 
do concurso de miss 
que participou, são 
sequestrados em Las 

Vegas. Sem querer 
perder Gracie como 
sendo a imagem da 
agência, o FBI a envia 
para uma conferência de 
imprensa em Las Vegas, 
juntamente com Sam, 
que tem a função de 
ser sua guarda-costas. 
Juntas elas precisam 
resolver o caso.

TELA QUENTE
Superação: O Milagre 
Da Fé - John tem seu 
futuro promissor afastado 
por um trágico acidente 
que o faz ser dado como 
morto. Certa de que sua 
fé pode alterar o rumo 
das coisas, Joyce, a mãe 
do garoto, pede a Deus 
por um milagre.

CINEMA

Pânico 6

“Pânico 6” pode ter 
perdido a atriz Neve 
Campbell, que decidiu 
não voltar mais à fran-
quia, mas o elenco da 
sequência recebeu um 
reforço à altura, com a 
chegada de Samara We-
aving, a Scarlett de “G.I. 
Joe Origens: Snake Eyes” 
e protagonista da fran-
quia de terror “A Babá”.

Weaving já traba-
lhou com os diretores 
da continuação, Matt 
Bettinelli-Olpin e Tyler 
Gillett, no terrir “Casa-
mento Sangrento”, de 
2019, e quase chegou a 
aparecer em “Pânico 5”. 
Em entrevistas da época, 
ela contou que só não 
participou do filme por 
conflitos de agenda.

Ela vai se juntar a um 
elenco grandioso, que 
traz Courteney Cox e Da-
vid Arquette, astros rema-
nescentes da franquia, os 
sobreviventes do filme 
anterior, Melissa Barre-
ra, Jenna Ortega, Mason 
Gooding e Jasmin Savoy 
Brown, além do retorno 
de Hayden Panettiere de 
“Pânico 4” e vários intér-
pretes novos, incluindo 
Tony Revolori (“Homem-
-Aranha: Sem Volta Para 
Casa”), Liana Liberato 
(“Banana Split”), Henry 
Czerny (também de “Ca-
samento Sangrento”), 
Josh Segarra (“Arrow”) e 
Devyn Nekoda (“Os Tênis 
Encantados”).

Os diretores Matt Betti-
nelli-Olpin e Tyler Gillertt 
continuarão na direção 
e os roteiristas Guy Busi-
ck (outro de “Casamento 
Sangrento”) e James Van-
derbilt (“Mistério no Me-
diterrâneo”) seguem como 
responsáveis pela história 
da sequência.

As filmagens devem 
começar nos próximos 
dias para um lançamento 
em 30 de março de 2023 
no Brasil, um dia depois 
da estreia nos EUA.

Pipoca Moderna
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Divulgação

LAZER
Mônica Toy é a nova atração 
do Flamboyant Shopping

GOIÂNIA

Município é obrigado a cumprir 
normas de higidez do ambiente de 
trabalho nas unidades de saúde da família
Juiz determinou à administração municipal o cumprimento 
de diversas normas regulamentadoras sobre a higidez do ambiente de trabalho

Da redação  - Após concluir 
que o município de Goi-
ânia deixou de conferir 
proteção à saúde dos tra-
balhadores de Centros de 
Saúde da Família (CSFs), o 
juiz da 8ª Vara do Trabalho 
de Goiânia, Luiz Eduardo 
Paraguassu, determinou à 
administração municipal o 
cumprimento de diversas 
normas regulamentadoras 
sobre a higidez do ambiente 
de trabalho.

O magistrado fixou ain-
da multa no valor de R$ 5 
mil para cada dia de atraso 
na execução das normas. 
Por fim, o município deve 
reparar a sociedade por 
danos morais coletivos no 
valor de R$ 100 mil. Dessa 
decisão, cabe recurso para o 
segundo grau.

AÇÃO CIVIL PÚBLICA
O caso chegou à Justi-

ça do Trabalho por meio de 
ação civil pública propos-
ta pelo Ministério Público 
do Trabalho (MPT-GO) que 
apontou que a Controla-
doria-Geral do Município 
de Goiânia constatou di-
versas irregularidades no 
CSF – Recanto do Bosque. 
Desde problemas de mofo 
e infiltrações nas paredes, 
até falta de acessibilidade 
para pessoas com necessi-
dades especiais, além de fal-
ta de servidores na unidade, 
equipamentos de proteção 
individuais (EPIs) para os 
trabalhadores, entre outras.

Para além do relatório da 
CGM, o MPT salientou que 
a inspeção técnica realizada 
no local pelo Corpo de Bom-
beiros Militar constatou a 
ausência de Certificado de 
Conformidade (Cercon), 
bem como algumas ques-
tões relacionadas aos extin-
tores de incêndio do local, 
recarga destes, rota de fuga, 
manutenção nas instalações 

elétricas, dentre outros.
Para o MPT, “a proteção 

da saúde, segurança e inte-
gridade física dos trabalha-
dores que laboram no CSF 
enseja a reforma e manuten-
ção da área interna e externa 
do imóvel, atendimento das 
normas de prevenção ou 
combate a incêndios, ma-
nutenção preventiva e peri-
ódica de todos os aparelhos 
de ar condicionado do local, 
disponibilização regular de 
EPIs, limpeza contínua do 
local, climatização adequa-
da, ventilação regular, ins-
talações elétricas em bom 
estado e regularização dos 
sanitários”. Por isso, pediu a 
condenação do município 
para promover melhorias 
no ambiente do trabalho da 
unidade e na reparação por 
danos sociais.

Por sua vez, o municí-
pio alegou que houve uma 
mudança de endereço do 
centro de saúde, fato que 
teria afastado os problemas 
levantados pelo MPT.

SENTENÇA
O magistrado destacou 

que a ação versa sobre a higi-
dez do ambiente de trabalho 
e a saúde dos trabalhadores 
do município. “Com efeito, 
a saúde é um direito social”, 
afirmou o juiz ao apontar 
a garantia constitucional à 
saúde no meio ambiente 
laboral para trabalhadores 
urbanos e rurais. Segundo o 
juiz, o município tem o de-
ver de implementar todas as 
medidas legais previstas que 
versem sobre saúde, medi-
cina, segurança e higiene do 
trabalho, a fim de garantir o 
meio ambiente de trabalho 
adequado e a saúde de seus 
servidores, empregados e 
prestadores de serviços.

Por outro lado, o juiz 
considerou que a admi-
nistração municipal não 

comprovou que a trans-
ferência dos servidores 
da unidade para um novo 
centro teriam solucionado 
os problemas indicados na 
ação. Paraguassu ressaltou 
que as alegações do MPT 
foram comprovadas pelas 
fotografias e relatórios jun-
tados aos autos, inclusive 
os documentos da CGM 
e do Corpo de Bombeiros 
Militar. Para o magistrado, 
esses relatórios demons-
tram a presença de perigo 
de dano, com a exposição 
dos servidores públicos ao 
perigo no ambiente laboral.

Paraguassu salientou 
que o município não com-
provou estar cumprindo as 
disposições previstas nas 
Convenções da OIT, Cons-
tituição Federal e Normas 
Regulamentares editadas 
pelo MTE. Assim, o juiz pon-
derou ser necessária a pro-
vidência de medidas céleres 
na redução dos riscos de 
acidentes, sendo potencial 
o risco de lesão à segurança, 
integridade física e saúde 
dos servidores e, inclusive, 
aos pacientes que frequen-
tam a unidade de saúde.

O juiz explicou que o 
fato de a ação civil pública 
ser fundada em direitos di-
fusos, coletivos ou individu-
ais homogêneos, quando 
julgada procedente, produz 
efeitos gerais, de modo que 
os efeitos e a eficácia da 
sentença estão submetidos 
aos limites objetivos e sub-
jetivos do que foi decidido. 
Assim, estendeu os efeitos 
da decisão para serem cum-
pridos por todas as unida-
des de saúde de família do 
município de Goiânia, in-
clusive pelo CSF Recanto 
do Bosque (caso haja aten-
dimento remanescente) e 
pela na nova unidade USF 
Alto do Vale. Ele fundamen-
tou essa extensão em ampla 

jurisprudência do Superior 
Tribunal de Justiça (STJ).

O magistrado deliberou 
que, após o prazo de 90 dias, 
para cada constatação de 
descumprimento das obri-
gações discriminadas, o 
município será multado em 
R$ 5 mil por dia até o efetivo 
cumprimento da obrigação.

DANOS COLETIVOS
Por fim, Paraguassu 

apreciou o pedido de con-
denação do município ao 
pagamento de indeniza-
ção pelos danos morais 
causados aos interesses 
difusos e coletivos. O ma-
gistrado esclareceu que o 
dano moral coletivo repre-
senta não somente a repa-
ração de um dano já cau-
sado, mas também serve 
como punição do infrator, 
a fim de evitar novas infra-
ções da mesma natureza.

“É inegável que a condu-
ta adotada pelo município 
provocou lesão aos interes-
ses difusos da coletividade 
de trabalhadores, pois pro-
piciou negação de direitos 
trabalhistas fundamentais 
ao inobservar, de forma rei-
terada e sistemática, normas 
internacionais, constitucio-
nais, legais e regulamentares 
que buscam tutelar a saúde 
e a segurança dos trabalha-
dores”, afirmou Paraguas-
su. Para o juiz, a situação 
é agravada pelo fato de o 
descumpridor das obriga-
ções ser um ente da Admi-
nistração Pública Direta, o 
qual, por expressa previsão 
constitucional, tem o dever 
de tutelar os bens jurídicos 
fundamentais violados. O 
valor da reparação do dano, 
fixado em R$ 100 mil, deverá 
ser revertido à Associação 
de Combate ao Câncer em 
Goiás (ACCG).

Com informações 
de Rota Jurídica

A animação Mônica Toy 
é sucesso nas telas e agora 
chega ao Flamboyant Sho-
pping para uma experiên-
cia ainda mais completa 
que promete conquistar 
ainda mais os fãs da Turma 
da Mônica. Até o dia 28 de 
agosto, as aventuras bem-
-humoradas da versão toy 
art da turminha mais ama-
da do Brasil estarão dispo-
níveis no Atrium - Piso 2 
do Flamboyant Shopping, 
em um espaço divertido e 
totalmente interativo.

Com horário de fun-
cionamento de segunda a 
sábado, das 10h às 22h e 
aos domingos e das 14h às 
22h, são oferecidas mais de 
10 atrações. Os destaques 
ficam por conta dos for-
matos infláveis e jogos que 
estimulam brincadeiras lú-
dicas e educativas ao lado 
de Mônica, Magali, Cascão, 
Cebolinha, Milena e toda 
Turma. Entre os brinquedos 
que prometem ser dispu-
tados pela garotada estão 
escorrega-pula, quebra-ca-
beça, gangorra, jogo da me-
mória, game, entre outras 
atividades tematizadas.

O valor do ingresso é 

de R$40,00 por criança e o 
tempo de permanência é 
de 40 minutos, contados a 
partir da validação do in-
gresso. Há também a opção 
de 20 minutos pelo valor 
de R$ 25,00. Os ingressos 
serão vendidos online, pela 
plataforma Sympla ou di-
retamente na bilheteria 
do evento. Menores de 6 
anos precisam estar acom-
panhados por um adulto 
responsável. Neste caso, 
não é cobrada a entrada do 
acompanhante.

Mônica Toy 
no Flamboyant 
Shopping Center

Período: até 29 de agosto de 
2022
Horários: de segunda a 
sábado, das 10h às 22h; e 
domingos e feriados, das 14h 
às 22h.
Local: Atrium - Piso 2 do 
Flamboyant Shopping
Valores: R$ 25,00 (20 
minutos) / R$ 40,00 
(40 minutos)

Com iformações 
de Dienys

Reprodução/Google Maps

Evento estará disponível para a diversão das crianças no 
Atrium - Piso 2 até o dia 28 de agosto
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Gêmeos de Nanda Costa e Fabiula Nascimento se encontram: “Deu tudo certo”

Filhos de Fabiula Nas-
cimento e Emílio Dantas, 
Roque e Raul comple-
taram seis meses e a co-
memoração contou com 
a presença mais do que 
especial de Kim e Tiê, fi-
lhas de Nanda Costa e Lan 
Lanh, que nasceram dois 
meses antes dos meninos.

“O início de um sonho; 
deu tudo certo”, escreveu 

Nanda ao compartilhar 
um durante e depois de 
ambas as gestações. Na 
festa, também estavam 
presentes Andreia Horta e 
o namorado, Ravel Andra-
de, e Emanuelle Araújo e o 
marido, Nando Diniz.

“Obrigada a todos 
por esse dia tão especial! 
Melhor balada! [...] Lan 
não pôde estar presen-

te porque estava traba-
lhando para garantir o 
leitinho das meninas”, 
completou a atriz.

Nos comentários, 
Bruna Marquezine, Gio-
vanna Lancellotti e ou-
tras famosas se derrete-
ram pelos bebês. “Gente, 
eu quero morar nesse 
post”, escreveu a prota-
gonista de “Maldivas”.

Angélica revela comportamento “absurdo” 
de Luciano Huck: “Está ficando velho”

n Maria Reis

Corte
mariareisjornalista6@gmail.com

Dois tempos
1. Com o tema “Aquilombar”, o Encontro de Culturas 

Tradicionais da Chapada dos Veadeiros chega a sua 22ª 
edição, de 15 a 30 de julho, realizado pela Casa de Cul-
tura Cavaleiro de Jorge. O tema norteia a curadoria dos 
shows, rodas de conversa e oficinas. Na programação, 
shows de Maria Gadú, Cordel do Fogo Encantado, do 
rapper Owerá, Glória Bomfim, Juçara Marçal e Kiko 
Dinucci, Pé de Cerrado, Tambores do Tocantins, Anelis 
Assumpção e Curumin, Zé Mulato e Cassiano e Höröyá, 
além da participação de quatro comunidades tradicio-
nais da região da Chapada dos Veadeiros.

2. As participações das comunidades, Batuque de 
Ponto Chique (MG), do grupo Caiana dos Crioulos (PB) 
e do Terno de Moçambique do Capitão Júlio Antônio 
(MG), somam-se as etnias Fulni-ô (PE), Kayapó Me-
bêngôkré (PA), Xavante (MT), Guarani Mbyá (SP/SC), 
Kariri Xocó (AL/DF), Krahô (TO) e da região do Alto 
Xingu (MT). Toda a programação do XXII Encontro de 
Culturas Tradicionais da Chapada dos Veadeiros está 
sendo divulgada no site www.encontrodeculturas.com.
br e www.aldeiamultietnica.com.br e no Instagram @
encontrodeculturastradicionais e @aldeiamultietnica 

Go Film Festival
Neste domingo (17), começa a 3ª edição do Go 

Film Festival, que segue até o domingo, dia 24 de 
julho. Na programação, além de bater um papo com 
os realizadores e ainda se inscrever para participar do 
“Workshop de interpretação para cinema”, com o ator 
e diretor Paulo Vespúcio, o público pode conferir os 22 
filmes feitos em 24 horas, através do site do festival: 
(www.gofilmfestival.com.br)

Vitrine
n VOCÊ SABIA? O café 
melhora a performance 
física e cognitiva.
n EM CARTAZ - Até o 
dia 20 de julho, o Cine 
Cultura apresenta o 
longa “Boa Mãe”, o 
documentário “Espero 
que esta te encontre 
e esteja bem” e os 
filmes “Segundo todos 
os protocolos”, “A 
Jangada de Welles” e “O 
Acontecimento”.
n VISITA AO 
ZOOLÓGICO – Uma 
opção em tempo de 
férias é visitar o Parque 
Zoológico de Goiânia, 
aberto de quarta-feira 
a domingo, das 08h30 
às 17h. Compra de 
ingressos até às 16h, e 
a bilheteria não aceita 
pagar com pix, nem 
cartões e pede facilitar 
o troco.  Estudantes, 
mediante apresentação 
de carteirinha, têm direito 
à meia-entrada.

PARADA OBRIGATÓRIA  - O artista e 
humorista Rafael 
Portugal (E) 
quando esteve 
em Goiânia para 
apresentação 
de seu novo 
espetáculo, fez 
uma rasante no 
Ankai Seleto 
e foi recebido 
pelo proprietário 
do tradicional 
restaurante 
japonês, 
Sandro Juliano

Elpídio Fiorda

FACIEG MULHER -  A empresária Ivani Boscolo 
(secretária do PSD Mulher Nacional e suplente da 
senadora Mara Gabrili, por São Paulo), mais a executiva 
e presidente da ONG Give Hope Brasil, em Goiânia, 
socióloga Belkiss Lucas (pré-candidata a deputada 
Federal), e a presidente do Conselho da Mulher 
Empreendedora e da Cultura (CMEC) da Associação 
Comercial de São Paulo (ACSP), Ana Cláudia Badra 
Cotait, participaram de reunião com representantes 
das ACIs para efetivação de seu conselho temático 
feminino, o Facieg Mulher, chancelado pela Facieg

Divulgação

Arquivo

ESTRELA DE 
CAMPANHA -  Gabriel 
Sater, filho de Almir 
Sater e intérprete do 
personagem Trindade, 
em ‘Pantanal’, da TV 
Globo, estreia sua 
primeira campanha 
publicitária. Ele é o 
garoto-propaganda 
da coleção Classic, da 
marca goiana Sallo, que 
chegará às lojas no final 
de setembro, e traz uma 
proposta baseada no 
resgate das relações 
afetivas entre pais e filhos 
na moda masculina
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Angélica é sempre bem 
humorada ao falar sobre 
seu longo casamento com 
Luciano Huck, e comentou 
que tem conversado com o 
marido sobre algumas mu-
danças de hábito em públi-
co. Em entrevista ao “Quem 
Pode, Pod”, a apresentadora 
foi questionada por Fer-
nanda Paes Leme sobre o 
costume de Luciano Huck 
de interromper as festas em 
sua mansão cortando o som 
sem avisar os convidados.

“A Angélica morava 
numa casa atrás de um sho-

pping, as festas animadas, 
iam até de manhã. Mas ela 
é mais jovem que o Luciano. 
Ele foi ficando mais chato ao 
longo do tempo e ele acaba 
com as festas. Eu lembro de 
ter ido em uma que o André 
Marques estava tocando e 
o Luciano mandou cortar o 
som”, contou Fernanda.

Rindo, Angélica confir-
mou a história. “Ele desliga 
mesmo. E vai dormir. Eu 
acho uma falta de educa-
ção, um absurdo, eu fico 
tensa. Agora eu falo pra 
ele estipualr um horário, 

pra gente se organizar. Eu 
que institui isso, pra todo 
mundo saber que horas a 
festa vai terminar e e ser 
algo educado”.

A apresentadora expli-
cou que o marido sempre 
foi festeiro, mas que atu-
almente prefere dormir 
cedo. “Ele gosta de fazer 
festa, ele é festeiro, só que 
ele foi ficando mais velho 
e cansado. E aí a gente vai 
adaptando. Eu sou sagita-
riana, eu me jogo nas fes-
tas até o fim. Eu estou no 
inferno, abraço o capeta”.
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Em meio à crise econômica vi-
venciada pelo país entre os anos 
2014 e meados de 2019, foi san-
cionada a Lei 13.786/18, que 
regulamentou várias questões 
relativas aos “distratos” imobi-
liários, dentre elas a fixação 
do percentual de fruição a 
ser retido pelo loteador nos 
casos de rescisão contratu-
al por iniciativa e culpa do 
consumidor adquirente. O 
dispositivo de Lei, em regra, 
não abarca margem para 
interpretações, porém, não 
raro há decisões do poder 
judiciário interpretando o 
texto de Lei de forma equi-
vocada, forçando a tentativa 
de (in)justiça e chancelando 
uma proteção legislativa ao 
arrepio do que estabelece o 
diploma legal.

A Lei 13.786/18 talvez te-
nha sido a mais importante 
atualização legislativa dos 
últimos 10 anos em rela-
ção ao mercado imobiliário 
brasileiro, tendo em vista o 
momento em que se deu sua 
sanção pelo Ex-Presidente 
Michel Temer, qual seja: no 
apagar das luzes do mandato 
do Ex-Presidente emedebista 
e consequentemente no final 
do ano de 2018, no pico de 
uma crise sem precedentes 
para o mercado imobiliário, 
conhecida como crise dos 
“Distratos”, que já se pendu-
rava desde meados de 2014.

A pressão por parte do 
mercado, por meio das ins-
tituições que o representam 
nos mais diversos segmentos 
era grande há anos e desde a 
entrada do Dr. Michel Temer 
na Presidência da República, 
em razão de impeachment 
da Ex-Presidente Dilma Rou-
sseff várias soluções já ha-
viam sido pensadas, inclu-
sive a possibilidade de uma 
Medida Provisória que regu-
lasse os “distratos” por um 
determinado tempo, mas 
que não foi efetivada.

Os números do que 
popularmente chamamos 
equivocadamente de “Dis-
tratos”, tendo em vista que o 
que na verdade se discutia no 
judiciário eram e ainda são 
Resoluções Contratuais e não 
Resilição Contratual, que é a 
espécie de Rescisão Contra-
tual onde se encontra a mo-
dalidade conhecida como 
Distrato, eram alarmantes e 
se mantiveram durante os 
anos de 2014 à 2018 na casa 
de 40% (quarenta por cento) 
dos imóveis que eram vendi-
dos no mercado imobiliário 
brasileiro, aí somado incor-
porações e loteamentos. Para 
se ter uma ideia, segundo da-
dos de pesquisa do SECOVI/
SP, em novembro de 2016 
houve o pico do número de 
Resoluções Contratuais no 
país, com 44% (quarenta e 
quatro por cento) de Resci-

A Fruição pode ser relativizada?

Artigo

n Diego Martins

sões naquele mês.
Era necessário uma Lei 

que regulamentasse a ques-
tão, já que cada vez mais os 
julgados dos quatro cantos 
do país formavam jurispru-
dência regulando a matéria 
em percentuais específicos, 
independente do bem ad-
quirido pelo consumidor 
via contrato de promessa de 
compra e venda ou compro-
misso de compra e venda, 
ou seja, lotes ou casas e/ou 
apartamentos, qual sejam: 
10% (dez por cento) de re-
tenção pelo empreendedor 
e 90% (noventa por cento) de 
devolução para o adquirente, 
o que causava um verdadei-
ro desequilíbrio do negócio 
jurídico em desfavor do em-
preendedor, loteador ou in-
corporador imobiliário.

Em 2016 o SECOVI/GOIÁS 
contratou a empresa Tendên-
cias Consultoria, pessoa jurí-
dica consolidada no mercado 
de análises e pesquisas, para 
que essa analisasse qual de-
veria ser o percentual correto 
de retenção por parte do em-
preendedor, para os casos de 
rescisão contratual, que não 
gerasse prejuízos ao desenvol-
vedor imobiliário. A pesqui-
sa se deu em alguns meses e 
focou no segmento de lotea-
mentos, tendo sido encon-
trado um percentual médio 
de retenção de 37% (trinta e 
por cento), como o adequado 
para os casos de loteamentos 
onde houvessem rescisões 
contratuais por iniciativa do 
consumidor adquirente.

Para complicar o perí-
odo relatado, em agosto de 
2015 o STJ editou e aprovou 
a súmula 543, que por mui-
to tempo foi interpretada 
equivocadamente pelo ju-
diciário e aplicada de forma 
errônea, vez que a mesma 
é clara e expressa em dizer 
que sua aplicabilidade se 
dá em relação aos contra-
tos de “promessa de compra 
e venda”, para “resoluções 
contratuais” e por tantas e 
tantas vezes foram observa-
dos julgados que aplicaram 
a súmula em compromissos 
de compra e venda e em re-
silições contratuais.

Súmula 543-STJ: Na 
hipótese de resolução de 
contrato de promessa de 
compra e venda de imóvel 
submetido ao Código de De-
fesa do Consumidor, deve 
ocorrer a imediata restitui-
ção das parcelas pagas pelo 
promitente comprador - 
integralmente, em caso de 
culpa exclusiva do promi-
tente vendedor/construtor, 
ou parcialmente, caso tenha 
sido o comprador quem deu 
causa ao desfazimento.

A Súmula em questão 
prevê que a devolução do 
percentual (que ela deixa em 
aberto), para casos de inicia-
tiva do consumidor deve se 
dar de forma imediata, tendo 
prejudicado sobremaneira 
o caixa de inúmeras empre-
sas do segmento, durante o 

período de crise, tendo em 
vista o percentual elevado de 
rescisões contratuais.

A súmula 543, somada 
ao momento econômico vi-
venciado pelo país no pós-
-impeachment da Ex-Presi-
dente Dilma causaram um 
verdadeiro caos no merca-
do imobiliário, tendo várias 
imobiliárias, incorporadoras 
e loteadoras fechado suas 
portas no período e, as que 
não fecharam, entraram com 
pedidos de Recuperação ju-
dicial, tendo esses pedidos 
aumentado consideravel-
mente neste período.

A NOVA LEI
Porém, em dezembro 

de 2018 nasceu a tão espe-
rada Lei 13.786, conhecida 
popularmente como Lei dos 
Distratos. Além de regula-
mentar os percentuais a se-
rem retidos para os casos de 
rescisão contratual por culpa 
ou iniciativa do consumidor, 
nas incorporações e nos lo-
teamentos, ela também re-
gulamentou várias outras 
questões, como por exem-
plo a possibilidade de atraso 
de obra por até 180 (cento 
e oitenta) dias, o direito de 
arrependimento de 7 (sete) 
dias, o padrão contratual 
com um rol de informações 
que devem constar no qua-
dro resumo do instrumento 
contratual, multa, fruição, 
entre outras questões.

Já em 2019 o efeito da 
nova Lei foi sentido positiva-
mente pelo mercado, já que 
houve uma redução média 
de aproximadamente 30% 
(trinta por cento) do número 
de “distratos” no país, saindo 
do patamar de 40% (quaren-
ta por cento) de média, para 
10% (dez por cento).

Sobre a fruição, estabe-
leceu a mencionada Lei que 
para incorporações essa se-
ria de 0,5% do valor atuali-
zado do contrato, pro rata 
die e que para loteamentos, 
o percentual seria de 0,7%, 
sobre o valor atualizado do 
contrato, cujo prazo seria 
contado a partir da data da 
transmissão da posse do 
imóvel ao adquirente até sua 
restituição ao loteador.

“Art. 67-A . Em caso de 
desfazimento do contrato ce-
lebrado exclusivamente com 
o incorporador, mediante 
distrato ou resolução por 
inadimplemento absoluto 
de obrigação do adquirente, 
este fará jus à restituição das 
quantias que houver pago 
diretamente ao incorpora-
dor, atualizadas com base no 
índice contratualmente esta-
belecido para a correção mo-
netária das parcelas do preço 
do imóvel, delas deduzidas, 
cumulativamente:

I - a integralidade da co-
missão de corretagem;

II - a pena convencional, 
que não poderá exceder a 
25% (vinte e cinco por cento) 
da quantia paga.

(...)

III - valor correspon-
dente à fruição do imóvel, 
equivalente à 0,5% (cinco 
décimos por cento) sobre o 
valor atualizado do contra-
to, pro rata die ;

E
“Art. 32-A. Em caso de re-

solução contratual por fato 
imputado ao adquirente, 
respeitado o disposto no § 
2º deste artigo, deverão ser 
restituídos os valores pagos 
por ele, atualizados com base 
no índice contratualmente 
estabelecido para a correção 
monetária das parcelas do 
preço do imóvel, podendo 
ser descontados dos valores 
pagos os seguintes itens:

I - os valores correspon-
dentes à eventual fruição do 
imóvel, até o equivalente a 
0,75% (setenta e cinco cen-
tésimos por cento) sobre o 
valor atualizado do contra-
to, cujo prazo será contado 
a partir da data da transmis-
são da posse do imóvel ao 
adquirente até sua restitui-
ção ao loteador;

Observe que no caso do 
art. 32. A, da Lei em questão, 
que acrescentou tal dispositi-
vo à Lei. 6.766/79, é expresso 
o momento da contagem do 
prazo: “contado a partir da 
data da transmissão da posse 
do imóvel ao adquirente até 
sua restituição ao loteador”. 
O artigo do texto de Lei em 
questão não faz qualquer re-
ferência à existência de cons-
trução ou não, ou existência 
de projeto construtivo ou 
não. Ele fala em posse, pura 
e simplesmente.

Podemos discutir aqui so-
bre o momento da posse, se 
passa a existir quando da as-
sinatura do contrato de com-
promisso de compra e venda 
ou da entrega das obras de 
infraestrutura do empreendi-
mento, o famoso TVO – Ter-
mo de Verificação de Obra. 
(O Termo de Verificação de 
Obra (TVO) é um documento 
emitido pela Prefeitura após 
a conclusão das obras de 
divisão do terreno e infraes-
trutura em loteamentos. Ele 
serve para comprovar que 
a empresa responsável pelo 
loteamento cumpriu todas 
as etapas que foram previstas 
quando o empreendimento 
foi planejado e autorizado.), 
mas nunca, JAMAIS, discutir 
sobre a existência ou não 
de construção, ou juridica-
mente, para rebuscar mais 
a questão, “realização/ob-
tenção do efeito pretendido 
pelo consumidor”.

Entretanto, o poder judi-
ciário, por meio de variados 
julgados, tem realizado de 
forma muito equivocada, 
essa interpretação da Lei, 
indo de encontro ao que foi 
determinado pelo legisla-
dor e tentando forçar uma 
justiça à revelia do que esta-
belece a legislação própria 
aplicada à matéria.

COMPRA E VENDA – 
Lote – Lei do Distrato - De-
sistência do comprador – Re-
tenção dos valores pagos a 
título de IPTU, taxa de con-
servação, contribuição social 
Slim, fundo de transporte e 
corretagem, previstos nos Re-

gulamentos do Loteamento – 
A Lei n. 6.766/79, que dispõe 
sobre o parcelamento do solo 
urbano, em especial o art. 32-
A, deve ser aplicada de forma 
harmônica e com observân-
cia das normas que regem 
a proteção e defesa do con-
sumidor, reconhecidamente 
vulnerável no mercado de 
consumo (art. 4º, inciso I, Lei 
n. 8.078/90), e que são de or-
dem pública e social, esta-
belecidas na Lei n. 8.078/90, 
gozando, ainda, o consumi-
dor de proteção constitucio-
nal (art. 5º, inciso XXXII e art. 
170, inciso V) – Obrigações 
devidas da imissão na posse 
até o deferimento da tutela 
de urgência – Redução dos 
encargos relacionados a taxa 
de fruição para 0,1% do valor 
atualizado do contrato, por 
não haver construção erigida 
pela vendedora e despesas 
operacionais a incidir sobre 
as importâncias pagas pelo 
preço, diante de sua despro-
porcionalidade – Limites 
máximos previstos na lei que 
podem ser adequados pelo 
juiz – Recurso da ré provido 
em parte.

(TJ-SP - AC: 
10005270420218260420 SP 
1000527-04.2021.8.26.0420, 
Relator: Alcides Leopol-
do, Data de Julgamento: 
20/06/2022, 4ª Câmara de 
Direito Privado, Data de Pu-
blicação: 20/06/2022)

APELAÇÃO CÍVEL. DIS-
TRATO DE COMPROMIS-
SO DE COMPRA E VENDA 
DE LOTE. PRETENSÃO DE 
RESTITUIÇÃO DE VALO-
RES PAGOS E INDENIZA-
ÇÃO POR DANO MORAL. 
CULPA DO ADQUIRENTE. 
ABUSIVIDADE. PREVISÃO 
DE DEDUÇÕES INFUNDA-
DAS. APLICABILIDADE DA 
LEI FEDERAL nº 13.786. IM-
POSSIBILIDADE. DEVOLU-
ÇÃO EM PARCELA ÚNICA. 
CORREÇÃO MONETÁRIA A 
PARTIR DE CADA DESEM-
BOLSO. JUROS DE MORA. 
TERMO INICIAL. TRÂNSITO 
EM JULGADO. LOTE NÃO 
EDIFICADO. INDENIZA-
ÇÃO PELA FRUIÇÃO/OCU-
PAÇÃO. INDEVIDA. DANO 
MORAL NÃO CARACTERI-
ZADO. RECURSO DO AU-
TOR NÃO PROVIDO. PROVI-
DO EM PARTE O APELO DA 
RÉ. 1. Em caso de distrato de 
compromisso de compra e 
venda de imóvel, é abusiva 
a cláusula que estabelece a 
restituição de menos de 50% 
do preço pago pelo consu-
midor. Inteligência do Artigo 
51, V, do CDC. Precedentes. 2. 
Os percentuais de restituição 
previstos no artigo 67-A da 
Lei nº 4591/1964, instituídos 
pela Lei nº 13.786/18, não se 
aplicam a contratos de venda 
e compra de bens imóveis 
firmados até 21/12/2018, sob 
pena de violação do princípio 
da irretroatividade. Enuncia-
do nº 38.15 desta Colenda 3ª 
Câmara de Direito Privado. 
3. Correção monetária que 
deve ser computada da data 
do desembolso até o efetivo 
pagamento, por se tratar de 
recomposição do poder de 
compra da moeda, enquan-
to o termo inicial dos juros 

moratórios é o trânsito em 
julgado em caso de resolução 
contratual por culpa exclusi-
va do comprador. 4. É inde-
vida indenização pelo tempo 
de ocupação de imóvel, na 
hipótese de lote não edifica-
do, que não permite fruição 
plena do bem ou proveito 
econômico imediato. Prece-
dentes desta Câmara. 5. O 
descumprimento contratual 
e abusividade de cláusulas 
no contrato ou distrato, por 
si só, não dá ensejo à com-
pensação por dano moral. 
Precedentes desta Câmara.

(TJ-SP - AC: 
10018177120188260222 SP 
1001817-71.2018.8.26.0222, 
Relator: Maria do Carmo Ho-
norio, Data de Julgamento: 
17/04/2021, 3ª Câmara de 
Direito Privado, Data de Pu-
blicação: 17/04/2021)

Além desses julgados, 
que estabelecem a tese para 
negar a fruição, total ou par-
cial, no pleno uso do bem 
econômico, em razão da não 
edificação no bem, há ou-
tros que da mesma forma 
não aplicam a interpretação 
correta à Lei, por entende-
rem que a fruição caberia 
somente após eventual ina-
dimplemento por parte do 
adquirente do lote. O que 
é um verdadeiro absurdo e 
clara inovação interpretati-
va, já que não há essa previ-
são na legislação.

No primeiro julgado cita-
do, inclusive, a decisão foi de 
redução do percentual esta-
belecido em Lei, para 0,1% ao 
mês, sem previsão legal que 
legitime essa inadequada in-
terpretação legislativa.

CONCLUSÃO
Salvo melhor juízo, nos 

parece cristalino a falha na 
interpretação, que, se não 
combatida nas instâncias 
superiores e artigos como 
esse, se consolidará como 
uma verdade por meio da 
jurisprudência, invertendo a 
ordem lógica das fontes do 
direito, onde a jurisprudência 
sobrepõe à Lei.

Estabelece o artigo 140 
do Código de Processo Civil 
que o juiz não pode se exi-
mir de julgar o conflito, ainda 
que não exista lei expressa 
prevendo aquela hipótese 
verificada nos autos, alegan-
do lacuna ou obscuridade 
do ordenamento jurídico. 
Para tanto deverá valer-se da 
jurisprudência, da doutrina 
estrangeira, dos usos e cos-
tumes, mas não lhe é dado 
deixar de arbitrar o conflito.

De igual modo e com 
mais razão, não pode o ma-
gistrado deixar de aplicar a 
lei quando a situação de fato 
é clara a demonstrar a ocor-
rência da hipótese prevista 
pelo legislador.

Se assim não for operado, 
caímos na vala da inseguran-
ça jurídica tão temida pelos 
mais diversos segmentos da 
economia e que tanto preju-
dica os andamentos saudá-
veis dos negócios jurídicos 
realizados em nosso país.

Diego Martins Silva do 
Amaral é advogado especialista 

em direito imobiliário



Domingo, 17 de julho de 2022
Circulação em Goiás, Tocantins e Distrito Federal6

n Érika Sandra
kasacoza@gmail.com

Página Bonita

O fim de semana do Gazeta é assim. 
Com cuidados para saúde e beleza

Três linhas fáceis de adquirir para um 
tratamento de hidratação intensiva 
dos cabelos em casa

Entre os cuidados com os cabelos no 
inverno, a hidratação é essencial para 
proteger os fios do frizz e da quebra

Para facilitar, uma dica é valorizar os ativos 
hidratantes e condicionantes nos produtos, 
assim com os derivados de coco, mel e 
pantenol. Escolher linhas completas de 
tratamento sobe o nível do resultado, isso 
por que a tendência das marcas é criar as 
etapas dentro de um tratamento que não 
deixa componentes poderosos para trás, 
assim se consegue expor os cabelos aos 
benefícios da fórmula por mais tempo. Combo 
Vegan Coconut - Ultra Hidratação - Anti 

Ressecamento – R$ 430,00
Desenvolvido com Óleo de Coco 100% Vegano 

e Água de Coco Purificada, a linha Amávia 
Vegan Coconut quando aplicada sobre os 
fios promove uma hidratação ultra profunda, 
repondo de forma rápida água e lipídios 
para dentro da fibra capilar. Shampoo 
Ultra Hidratante - 250ml; Condicionador 
Ultra Hidratante - 250ml; Máscara Ultra 
Hidratante200g; Creme de Coco Para 
Pentear - 500g; Gelatina de Coco Para Pentear - 500g. 

Kit Make Curl Kids - Tratamento que hidrata e embeleza os Cachos das crianças – R$ 
325,00 - A Linha Make Curl Kids foi desenvolvida especialmente para o cuidado dos 
cabelos cacheados e crespos das crianças. Para facilitar a limpeza e desembaraçar dos 
fios, todos os produtos possuem pH neutro e fórmula suave, rica em óleo de coco e 
extrato de mel. Com Óleo de Coco + Extrato de mel 

Kit Make Curl Curvatura 3 - Definição de Cachos e crespos de todas as curvaturas e 

Ultra Hidratação – R$ 359,00 A linha Make Curl é formulada com ingredientes 
naturais em suas composições. Combinações como óleo de coco, pantenol e mel 
ou pró-keratina e bio-colágeno, por exemplo, estão em itens da linha. Shampoo 
ultra hidratante 300ml; Condicionador Ultra Hidratante 300ml; Soufflé de nutrição e 
hidratação 300g; Leave-in tipo 3 250ml; Gelatina modeladora 250ml; Spray Umectante 
200ml; Serum Oil Umectante 60ml.

www.amavia.com.br | SAC: (71) 3289-5302 | Site: www.amavia.com.br
Facebook: https://www.facebook.com/AmaviaCosmeticosOficial/
Instagram: https://www.instagram.com/amaviacosmeticosoficial/

Boticário traz toda a extravagância e o brilho do ouro 
em lançamento de Glamour Gold Glam

Com o toque aditivo da framboesa envelopado pelo calor das 
madeiras ambaradas, a nova fragrância também conta com 
a nova embalagem da marca, mais moderna e sustentável

Glamour é uma das marcas mais queridinhas do Boticário, uma 
vez que suas fragrâncias são itens indispensáveis para as 
mulheres que adoram se sentir glamurosas - afinal, elas nascem 
da imaginação olfativa de grandes narizes da perfumaria, que 
apresentam criações femininas sofisticadas, inspiradas no 
glamour dos red carpets. São envolventes, atraentes e deixam 
as mulheres prontas para brilharem como estrelas! O lançamento 
é muito especial para o Boticário, por que chega com a nova 
embalagem das fragrâncias de Glamour estreando o novo 
momento da marca. O frasco agora conta com linhas mais retas, 
mas sem deixar a tão amada silhueta do corpo de lado, e tem 
as válvulas padronizadas com a tonalidade dourada metalizada 
- cor que também é entendida como um dos símbolos mais 
significativos do glamour. O repack acontece na embalagem, 
mas as principais características de cada fragrância da linha se 
mantêm, como a meia arrastão de Glamour Secrets Black, o 

degradê de glitters de Glamour Just Shine e o detalhe de onça de Glamour Fever. 
Os produtos são encontrados em todas as lojas físicas e no e-commerce da 

marca, no WhatsApp pelo número 0800 744 0010, boticario.com.br/encontre. 
#MeuGlamourMeuBrilho #Oboticario

Glamour Gold Glam - 75 ml R$ 159,90

Determinante nas decisões de 
compra e investimento em em-
presas, a sustentabilidade não 
é só uma questão de responsa-
bilidade ambiental e social. Ela 
tem grande peso nas tomadas de 
decisão estratégicas. Cientes 
disso e também buscando 
alternativas mais acessíveis 
financeiramente no supri-
mento de energia elétrica, 
empresários veem nas usi-
nas fotovoltaicas uma reali-
dade. Os setores de indústria, 
comércio e serviços já repre-
sentam cerca de 40% de toda 
a potência de energia solar 
utilizada no Brasil hoje, de 
acordo com Associação Bra-
sileira de Energia Solar Foto-
voltaica (Absolar).

Os valores gastos com a 
conta de energia estão pesan-
do no orçamento dos empre-
sários, independentemente 
do tamanho de sua organiza-
ção. Para além das correções 
inflacionárias na tarifa em 
si, o mais recente aumento 
aponta reajustes de até 64% 
nas bandeiras tarifárias. Com 
a instalação de uma usina 
solar é possível economizar 
de 80% a 95% nos custos com 
energia elétrica, pagando o 
investimento em até quatro 
anos. Após este período, o di-
nheiro economizado pode 
ser destinado aos mais va-
riados investimentos para 
a própria empresa, seja 
na decisão de expandir a 
operação ou até mesmo se 
tornar mais competitivo pe-
rante aos concorrentes.

Energia solar nas empresas: 
o melhor caminho

Artigo

n  Jordan Jorge 

Após instalar uma usina 
solar para abastecer uma 
parte de sua fábrica e os seus 
restaurantes, uma impor-
tante rede de alimentação 
saudável goiana conseguiu 
gerar uma economia média 
mensal em torno de R$12 
mil com a fatura de energia. 
Com a economia anual es-
timada em mais de 140 mil 
reais, o objetivo da empresa 
é usar esse valor para investir 
na ampliação da produção 
energética, instalando uma 
segunda usina solar para 
abastecer 100% da sua de-
manda de energia.

Se, por um lado, a eco-
nomia é certeira, por outro 
se ganha também com o 
marketing verde. Portanto, 
se a empresa decidiu investir 
em energia solar é preciso 
destacar a importância dessa 
atitude refletida na prática no 
meio ambiente. No caso da 
rede citada acima, a usina so-
lar de 96,48 kWp de potência 
está contribuindo ambien-
talmente com o equivalente a 
72 árvores plantadas e 18 to-
neladas de CO2 evitados por 
ano. Externar a preocupação 
ambiental incentiva as pes-
soas a desejarem fazer negó-
cios com essas organizações. 
Estudo realizado pela agên-
cia de pesquisa norte-ame-
ricana, Union + Webster em 
2019, apontou que 87% da 
população brasileira prefere 
comprar produtos e serviços 
de empresas sustentáveis e 
70% dos entrevistados disse 
que não se importa em pagar 
um pouco mais por isso.

Além disso, os colabo-
radores têm orgulho de tra-
balhar em uma organização 

que pensa no seu ecossiste-
ma. Pesquisas como a das 
Melhores Empresas Para 
se Trabalhar, das revistas 
Exame e Você S/A, demons-
tram que existe sim uma 
correlação importante en-
tre satisfação no trabalho e 
práticas sustentáveis, ainda 
que não seja possível di-
mensioná-las. Segundo a 
metodologia utilizada na 
pesquisa pela Fundação 
Instituto de Administração, 
da Universidade de São 
Paulo (FIA), a responsabi-
lidade social e ambiental 
compõe, com remuneração 
e benefícios, carreira profis-
sional, educação, integrida-
de do trabalhador e saúde, 
um conjunto de indicado-
res relevantes para avaliar 
a qualidade das práticas de 
gestão de pessoas.

Uma tendência que vai 
ao encontro do movimento 
ESG, do inglês Environmen-
tal, Social and Governance, 
que mede a preocupação de 
uma organização, indepen-
dentemente do seu tama-
nho, em minimizar os im-
pactos no meio ambiente, 
contribuir para a sociedade 
e aplicar as melhores práti-
cas de gestão empresarial. 
Diante do exposto, a expan-
são do uso da energia solar 
fotovoltaica para empresas 
é apenas uma consequên-
cia natural do desenvolvi-
mento de uma consciência 
ambiental, social e finan-
ceira que busca preservar os 
meios de produção e garan-
tir a qualidade de vida das 
próximas gerações.

Jordan Jorge é diretor 
comercial da Yellot
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Seu anúncio também é visto 
no Jornal - Gazeta do Estado

Nem sempre quem se torna em-
preendedor está totalmente 
preparado para a tarefa. Com 
a pandemia, vimos que muitas 
pessoas se tornaram empreen-
dedoras por necessidade. Para 
ajudar quem está começando, 
há alguns hábitos que podem 
ser praticados. Não é difícil. 
Porém, custa tempo e dedica-
ção. Nem sempre pode-se 

O que é ser empreendedor e como ter sucesso?

Artigo

n Leonardo Chucrute

ver os resultados de primei-
ra. No entanto, com o tem-
po, ganha-se experiência 
com os erros e acertos para 
saber o que fazer no futuro.

Primeiro de tudo, é pre-
ciso identificar as oportuni-
dades e transformá-las em 
algo lucrativo, ser criativo. É 
necessário ainda ser inova-
dor, estabelecer estratégias e 
colocá-las em prática. Quan-
to mais cedo você começar, 
mais cedo entende o proces-
so! Outro detalhe valioso é 
ter um diferencial. Por exem-
plo, mapeie o seguimento 

e busque alguma coisa que 
seus concorrentes não fa-
zem, mas que você pode fa-
zer (e de forma melhor). Esse 
será seu diferencial no ramo! 
Só basta identificar.

Lembre-se que a vida é 
como uma maratona. Algu-
mas pessoas pensam que 
você corre um pouco, che-
ga e pronto, com sucesso 
garantido. Mas não é bem 
assim. Em alguns momen-
tos, vai querer correr mais 
rápido e, nos outros, mais 
devagar. Porém, o segredo 
é ter constância. Caso corra 

muito rápido, você pode se 
cansar. Se correr devagar, vá-
rias pessoas podem te pas-
sar. Porém, se for constante, 
não vai ficar para trás e nem 
se cansar! Tenha paciência 
e mantenha-se ativo para 
alcançar seu objetivo.

Uma dica para ter su-
cesso como empreendedor 
é ser uma pessoa acima da 
média. Pessoas acima da 
média são extremamente 
concentradas, focadas em 
seus propósitos. Pessoas de 
sucesso se mantêm no obje-
tivo, mesmo quando ainda 

não estão alcançando os re-
sultados esperados, porque 
estão altamente focadas. Se 
não gosta de ser uma pessoa 
mediana, faça o que a maio-
ria não faz! Tenha o sucesso 
que a maioria não tem.

Outra dica é a disciplina. 
A motivação não vai estar 
todo dia chamando para 
continuar, mas é a disciplina 
que vai te “obrigar” a fazer o 
que deve ser feito. É o com-
promisso que estabeleceu 
com você mesmo! Se não 
cumpre a sua palavra nem 
com você, como vai cumprir 

com as outras pessoas? Mui-
tas pessoas falham por não 
serem disciplinadas. Colo-
que a disciplina como fator 
determinante para realizar a 
sua lista de desejos e metas. 
Por incrível que pareça, ela 
é libertadora. Com fé, disci-
plina e coragem é possível 
realizar qualquer objetivo.

Leonardo Chucrute é 
Gestor em Educação, CEO 
do Zerohum, Professor de 

matemática, ex-cadete da AFA 
e autor de livros didáticos.

O conceito de segurança psi-
cológica em um ambiente or-
ganizacional foi cunhado pela 
Dra. Amy Edmondson, profes-
sora da Escola de Negócios 
de Harvard, especialista em 
culturas de grupos e acadê-
mica de liderança, formação 
de equipes e aprendizado 
organizacional. Interes-
sada em pesquisar sobre 
como as equipes lidavam 
com erros, em meados dos 
anos 90, a acadêmica nor-
te-americana escolheu o 
ambiente hospitalar para 
iniciar sua pesquisa por se 
tratar de um ambiente de-
safiador, altamente técni-
co e onde os erros podem, 
muitas vezes, ser fatais. 

Observando o funcio-
namento das equipes, ela 
esbarrou na Segurança 
Psicológica como principal 
elemento do aprendizado, 
da inovação e da alta per-
formance dos times. Se-
gundo a professora de Har-
vard, Segurança Psicológica 
é a crença compartilhada 
pelos membros de um time 
de que o time é, em si, um 
ambiente seguro para se 
tomar riscos interpessoais. 

No ambiente de traba-
lho, em diferentes áreas, 
em times psicologicamen-
te seguros, as pessoas as-

Entenda sobre segurança psicológica nas organizações e seus benefícios 

Artigo

n Patrícia Ansarah e Veruska Galvão 

sumem riscos essenciais 
que podem levar o rumo 
de uma decisão para ou-
tro caminho como, por 
exemplo, divergir de uma 
ideia, dialogar sobre temas 
sensíveis, contribuir com 
pontos de vistas diferentes 
sem medo de ser julgado, 
humilhado ou de sofrer 
qualquer tipo de retalia-
ção. E, quando isso acon-
tece, o time é capaz de 
aprender junto, incluindo 
todos os pontos de vista 
para arriscar mais, tomar 
as melhores decisões de for-
ma mais ágil e inteligente, 
melhorando o seu desem-
penho e, consequente-
mente, o nível de colabo-
ração e engajamento. 

Segurança psicológica 
é o meio e não o fim. É o 
funcionamento e não o 
resultado. É o ingrediente 
essencial para que times 
aprendam e performem 
melhor juntos. Esse con-
ceito levantou o interesse 
da Google que em 2012, 
numa iniciativa chamada 
Projeto Aristóteles, estu-
dando suas equipes inter-
nas com o objetivo de des-
cobrir o que fazia alguns 
times terem melhor per-
formance do que outros, 
considerando que faziam 

parte de uma mesma cul-
tura organizacional. 

O Projeto Aristóteles 
reuniu e cruzou centenas 
de dados e concluiu algo 
revelador para os executi-
vos da empresa (e, poste-
riormente, para o merca-
do): as melhores equipes 
não tinham como padrão a 
combinação dos melhores 
talentos individuais traba-
lhando juntos. Não era o 
fator “quem” que fazia a di-
ferença. O segredo estava 
em como o time interagia e 
trabalhava junto.

Neste projeto, a Goo-
gle revelou cinco padrões 
essenciais presentes nos 
times, sendo o primeiro 
a Segurança psicológi-
ca, onde os membros da 
equipe sentem-se segu-
ros em arriscar e serem 
vulneráveis na frente de 
seus colegas. Depois a 
Confiabilidade, quando as 
pessoas entregam suas ta-
refas no prazo e atendem 
um padrão de excelência 
esperado. A Estrutura e 
clareza funciona quando 
os membros da equipe 
possuem papéis, planos e 
metas claras. O Significa-
do do trabalho é quando o 
próprio trabalho, é pesso-
almente significativo para 
os membros da equipe e 
no Impacto do trabalho, os 
membros da equipe per-
cebem que seu trabalho 
importa e gera mudanças.

Ainda nesse estudo, o 

Google revela ainda que o 
padrão mais relevante re-
lacionado à performance 
dos times é o nível da Segu-
rança Psicológica existente. 
Sem ele, times não alcan-
çam a alta performance. 

A segurança psicoló-
gica acabou ganhando 
mais holofotes e atenção 
após uma publicação em 
2016 do jornal “New York 
Times”. Após a Google, ou-
tras empresas e universi-
dades realizaram estudos 
que validam a teoria original 
da Dra. Amy Edmondson.

DESENVOLVER 
A SEGURANÇA 
PSICOLÓGICA 

Desenvolver a seguran-
ça psicológica é um pro-
cesso complexo que requer 
um novo modelo de traba-
lho, uma nova dinâmica e 
uma nova prática do time. 
Simplificar esse conceito 
é um risco e tratá-lo como 
ações de saúde e bem-es-
tar, é um erro. 

A segurança psicológica 
acontece dentro do time 
e está na potência desse 
time, portanto, é respon-
sabilidade de todos os in-
tegrantes fazer isso aconte-
cer. O compromisso diário 
com isso é que vai fazer a 
diferença na qualidade das 
relações e dos resultados a 
serem entregues.

É preciso que os mem-
bros do time determinem 
o trabalho a partir de uma 

perspectiva de aprendi-
zado ao invés de simples-
mente execução de uma 
tarefa. Criar um espaço de 
aprendizado permite que 
todos cometam erros e 
aprendam com eles, o que 
é fundamental para uma 
atmosfera de alta seguran-
ça psicológica. Os mem-
bros da equipe precisam 
reconhecer que todos são 
passíveis ao erro e falar so-
bre eles. Em times psicolo-
gicamente seguros, o medo 
do silêncio é maior do que 
o medo da fala. Em terceiro 
lugar, todos os membros 
precisam manter um alto 
grau de curiosidade e se co-
locar num lugar de que não 
sabem tudo. 

Empresas que querem 
se manter competitivas 
e relevantes no mercado, 
precisarão encontrar no-
vas formas de fazer negó-
cio. Criar ambientes psico-
logicamente seguros será 
essencial para alavancar o 
desenvolvimento e a per-
formance dos seus times 
e alcançar resultados de 
maneira sustentável. Tra-
zer o componente psico-
lógico para o negócio é um 
processo complexo, bas-
tante desafiador e longo, 
porém necessário.

 Sobre o Instituto 
Internacional em Segurança 

Psicológica (IISP)

O Instituto 
Internacional em Segurança 

Psicológica é uma 
organização criada para 

apoiar empresas corajosas 
a liderar a transformação 
do jeito de fazer negócios, 

preparando a liderança para 
uma gestão mais consciente 

e humana, por meio da 
Segurança Psicológica. A 

criação do instituto vem 
para endossar o pioneirismo 

e dar visibilidade ao tema, 
colocando o Brasil e demais 

países de língua portuguesa 
na mesma página de outros 

países que já estão aplicando 
as intervenções baseadas 

nos estudos da Segurança 
Psicológica. É um movimento 

de dentro para fora. É uma 
causa que acredita que as 

organizações têm papel 
fundamental social e que a 

segurança psicológica pode 
ajudar a mudar o mundo 

do trabalho, das relações 
humanas e dos negócios.

Patrícia Ansarah 
Master Trainer e 

especialista em Segurança 
Psicológica em Times. Com 
certificação internacional 

em Coaching & Action 
Learning e em modelagem 

de cultura. Facilitadora 
de aprendizagem de grupos 

e desenvolvimento de 
liderança com mais de 25 
anos atuando em RH com 

experiência executiva em 
grandes empresas como 

Colgate-Palmolive, 
McDonalds, J&J, Latam 

Airlines e Serasa Experian.
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PASSATEMPO

BESTEIROL DO SEU DEDÉ

QUADRINHOS

HORÓSCOPO

“O amor às vezes 
é como a gasolina. 
Custa caro, acaba 
rápido e pode ser 

substituída pelo álcool.

Hoje o planeta do 
amor e dos relacio-
namentos Vênus 
passa a atuar no 

signo anterior ao seu, aria-
no. Este é um excelente mo-
mento para você perceber 
o resultado de suas atitudes 
emocionais e das questões 
presentes nas relações. 

Hoje o seu planeta 
regente, Vênus, pas-
sa a atuar no setor 
de amizades e de 

grupos, taurino. Momento muito 
favorável para questões artísticas, 
criativas e para obter resultados 
positivos relacionados ao traba-
lho. É uma fase em que você pre-
cisa perceber um propósito.

O planeta Vênus 
passa a atuar hoje 
no setor de car-

reira dos geminianos. É uma 
fase que pode trazer bênçãos 
e oportunidades no trabalho 
associadas a relacionamen-
tos. Há um desejo de expressar 
mais ativamente a criatividade, 
a imaginação e a inspiração.

A nova posição 
astrológica do 
planeta Vênus fa-

vorece viagens e contato com 
pessoas distantes. Há agora 
uma maior possibilidade de 
disseminar suas ideias e seus 
talentos criativos. Percepção 
das implicações espirituais pre-
sentes no amor e nas relações.

O novo movimento 
do planeta Vênus 
pode trazer benefí-

cios emocionais e materiais aos 
leoninos. O favorecimento pode 
ocorrer por meio de apoio emo-
cional, espiritual ou material 
de outras pessoas. Cuidado 
com a tendência a ilusões e 
confusões emocionais.

É no signo oposto 
ao seu que passa 
a se movimentar 

o planeta Vênus, enfatizando 
as relações. É um momento fa-
vorável para o entendimento e 
um clima amistoso nos relacio-
namentos. Há uma tendência 
à idealização de casamento, 
parcerias e relações.

O seu regente as-
trológico, Vênus, 
passa a atuar no 

setor de trabalho e saúde, libria-
no. Cuidado com a tendência 
a se enganar sobre questões 
emocionais e profissionais. É 
preciso que você se conheça 
mais a fundo e pare de projetar 
expectativas irreais.

O planeta Vênus 
passa a atuar no 
setor amoroso e 

criativo dos escorpianos. É 
um momento em que você 
tende a se sentir mais emotivo 
e abençoado emocionalmen-
te. Cuidado com a tendência 
a fantasiar em demasia em 
relação ao amor.

O planeta Vênus 
passa a atuar no 
setor doméstico e 

familiar dos sagitarianos. É um 
momento interessante para um 
maior autoconhecimento sobre 
o que você busca emocional-
mente e nas relações. Benefí-
cios podem ocorrer em relação à 
casa, família e privacidade.

O planeta Vênus 
passa a atuar no 
signo de Peixes, 

tornando mais empáticos os 
relacionamentos capricor-
nianos. É um momento em 
que você tende a estar mais 
receptivo às pessoas e os 
contatos tendem a ser mais 
sensíveis.

Benefícios finan-
ceiros podem 
ocorrer a partir do 
novo movimento 

do planeta Vênus. Oportuni-
dade de explorar suas habili-
dades criativas e de valorizar 
o essencial. Cuidado com 
falsas promessas no setor 
emocional ou financeiro.

Uma boa nova aos 
piscianos é o in-
gresso do planeta 

Vênus em seu signo. Amor, 
relacionamento e valores pes-
soais passam por um novo 
ciclo a partir de hoje. Você 
tende a estar mais charmoso, 
carismático e atraindo a aten-
ção das pessoas.

Calvin
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BANCO 25

CEP
OSMANLINS

TEMPORIZOU
PERICIAMA

PURAALISTEM
DARCYSOBRA

AIDSMAON
ALIENADORES

ASPASETNA
BUDISTASAR

DOEMUATM
CENTRIFUGA

MENRAERRE
CORTEIBRAD

LEVAARROIO
NAJAFREIOSN

Arma não
letal usa-
da pela
polícia

Técnica de
represen-
tação geo-

métrica
Eleva

cadetes a
oficiais
(sigla)

Também,
na lingua-

gem do
internauta

Designa as
doenças
venéreas

(?) cetera:
e as

demais
coisas

A luta final
entre o
Bem e o

Mal (Bíb.)

Pertinácia; 
obstinação

Seguidores
da doutrina
de Sidarta
Gautama

"Novem-
ber", no
alfabeto
fonético

Fazer a
seleção

(dos can-
didatos)

Atmosfera
Física

(símbolo)

(?) Pitt,
ator de

"Aliados"
(Cin.)

(?) Chuí:
separa o
Brasil do
Uruguai

É acionado
pelo pedal
central do
automóvel  

Sem
número
(abrev.)

Transigiu; 
condes-
cendeu

Escritor de
"O Fiel e a Pedra"

Não sofrem restrição
de horário na TV e 

no rádio

Destreza;
habilidade

Casta;
virtuosa

Descrença
absoluta

Caixa para
louças

Reduz 
a pó

Cantora que se apresentou na ce-
rimônia de abertura da Rio 2016

A voz do pardal
Integrantes 

da sequência
"0,1,2,3,4..." (Mat.)

Inscrevam
para pres-
tar o servi-
ço militar

A de legumes é
utilizada para fazer a

sopa de "entulho"
Resolves (problema)

(?) Ribeiro, 
antropólogo

Síndrome
do HIV

Parecer emitido por
um especialista

Que cedem
(bens)

Sinais de
pontuação

Vulcão da
Sicília 
Vento

brando

Dividi (o
baralho)

Triturador de legumes 

Grupo de
pessoas
Serpente
asiática

Não atinja
o alvo
Amor-
próprio

Peça de
colchões

Saudação
esotérica

Sequer; ao
menos

Causam sofrimento

5/épura — triar. 11/alienadores. 15/números naturais.
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